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MISSÃO DOS ORGÃÕS 
DE CLASSE 

O caso é de se indagar até que ponto os sin­
dicatos acompanham o comportamento social de seus 
sindicalizados- Queremos dizer sua vida domestica, 
seus deveres e obrigações no lar, em relação ás ne­
cessidades da prole, como gastam o salário que rece­
bem; quais os sacrifícios que fazem para educar seus 
filhos, dar-lhes um oficio, preocupar-se com a reali­
zação das legitimas aspirações de seus rebentos E, 
finalmente em que os sindicatos colaboram no afã 
de ajudar os seus sindioalizidos a elevar cada dia 
mais o nivel econômico e cultural das familias de 
seus associados. Tudo isso pode ser perguntado aos 
sindicatos, tanto dos empregados como dos emprega­
dores 

Nestes tempos decisivos, em que a consciência 
de todos os homens de responsabilidade reclama seu 
lugar de honra em cada ato que se pratica indivi­
dualmente, por implicar em responsabilidades de am­
plitude nacional, todo o lider sindical, quer empre­
gado, quer empegador, é convidado pela propria cons­
ciência a cumprir o seu dever civico colocan­
do se da corpo e alma ao serviço da verdade. E a 
verdade exige que cada orgao de classe seja dirigi­
do por homens imbuídos do ideal de ajudar o associa­
do e íamilia de associado a preparar-se moral, cul­
tural © fisicamente e sor um lídimo participante da 
urgente o gigantesca obra em que está empenhado o 
Brasil para superar sua humilhante condição de Pais 
subdesenvolvido . 

P A P U S 

(composto pelo aprendiz zeca) 

COMUNICADO 

Comunicamos a piaça em gSral, 
e em particular aos nossos estimados 
clientes que o Sr. LAERTE SAR­
TOR, nosso boy, apo s ter recebido 
seu ultimo saiãrio? abandonou suas 
atividades nesta íirma; não dando 
ate' o presente data, mais noticias 
suas. 

Por não ter sido possivel locali" 
zá-lo, pedimos por este para que o 
mesmo justifique sua atitude? isto 
porque todos os documentos com 
referencia a pagto.' feitos a outros 
funcionários;» inclusive o seu? foram 
de forma inexplicável extraviados? 
G u a r u l h o s 

"O A M E R I C A VtO ^lO T>E 
JATs íEIRO C O T N ^ G R E G A OS 
A M E R I C A N O S DE TODO 

O P A I S " 

o A M E R I C A FOOT—BALL C L U B , do Rio de Janeiro, está 
promovendo a formação do seu quadro de Sócios do Interior. 
Ao associado do Interior são assegurados os seguintes direitos: 
1) Frequência a sede do clube, quando estiver no Rio de Janeiro. 
2) Sarteio anual, efetuado a 18 de setembro, data de aniversario 

do Clube , de um escudo de ouro do AMERICA. 
3) Recebimento, pelo correio, da Revista do America. 
I*ara admissão no quadro social, como Socio do Interior, deverá 
o pretendente-
1 ) Dirigir carta ao AMERICA. F O O T — B A L L CLUB, Depar­

tamento do Interior, Rua Campos Sales, 118, Tijuca — Z C -
10, Rio de Janeiro Guafiabara, acompanhada de uta cheque 
em nome do AMERICA F O O T — B A L L CLUB, pagável no 
Banco Nacioaal de Minas Gera is , Agência TijUca, na Guana­
bara, no valor de NCr$ 23,00 (vinte e três Cruzeiros novos) 
para pagamento de um semestre e mais a carteira social, ou de 
NCr$ 35 00 (trmta e cinco cruzeiros novos), para pagamento 
anual e mais a caiteira social. 
Deverão ser remetidos, juntamente com o cheque, dois retratos 
3x4 e os aeguiates dados pessoais nome, filiação, idade, es­
tado civil, nacionalidade, profissão e residência. 

2) As contriDuições seguintes, a critério do socio, sôrã o remetidas 
da mesma forma, por semestre, no valor de NCr$18,00 (de­
zoito cruzeiros novos) ou anual de 30,00 (trinta cruzeiros 
novos)" . 

(composto pelo aprendiz Gilmar ) 

C A N T I N H O DCD Al iUJNO 

«O 13 DE MAIO) 

Foi íalves, por volta de 1532 que chegaram ao 
Brasil os primeiros escravos negros. O comercio con­
tinuou sempre crescendo, como acontecia também em 
oMíroi paises. 

Os primeiros escravos chegados eram, naturalmen­
te das costas àa <íJViina, Guiné e terras próximas. 

Vieram depois do Congo, Angola, e Qlpçanbique, 
Certas pessoas trocavem seus escravos com 
traficantes, por ordinárias bijouterias ba­
ratas. Os pobres eram marcados cota ferro 
em brasa, amarrados em correntes iguais 
a animais, eram chicoteados pelos {-atroes 
e postos em tronco, quase mortos . 

D. Isabel. Princesa imperial do Brasil, fi­
lha de D. Pedro 11, exerceu por três vezes a 
Regênciado loiperio e assinou a lei da abo­
lição da escravatura no Brasil. 

A libedâde total foi assinada em 13 de 
maio de 1888 e chamou-se: "Lei Áurea" 

"Maura Colaço de Arruda» 
aluna do Curso Particular de Admissão 
Rua Nilo Peçonha n.° 10. Guarulhos. 



o DIÁRIO DE 

E D I T A L 

JUÍZO DE DIREITO DA 2a. VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

" Estado de São Paulo -

2.0 CARTÓRIO DE NOTAS E OFÍCIOS DA 
JUSTIÇA 

Edital de Segunda (2,*) Praça e Eventual 
Leiião, com o Prazo de 10 (Dez) Dias, P / 
Arrematação de Bens Penhorados a Executa­
da Rubiex S/A., Ind. Têxtil Import-^ção e 
Comércio, a realizar-se no dia 14 de Maio 
de 1970 às 13,30 Horas. 

O doutor Álvaro Dias Barrense, Juiz de Di­
reito Substituto, auxilando na 2.° Vara desta 
comarca de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
•a forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edi­
tal possa interessar, e a quem dele conhecimento ti­
ver que, processando'se por este Juizo e Cartório do 
2.2 Ofiri'1, os autos da carta precatória n.° 2.096/69, 
oriunda do MM Juiz de Direito da 2 ^ Vdra Give! 

mar- de São Paulo, Capital, e alusiva à Acao Ordinária 
fr que Organização Zakia S/A., Representações moveu 

contra a Rubiex,, Ind. Têxtil Importação E Comercio 
já em fase de execução, no dia 14 de Maio de 1970, 

^_^'' as 13,30 horaF, o sr, Porttiro dos Auditórios, ou 
Oficial de Justiça que suas vezes fizer, levará a pu­
blico pregão, ri porta principal do Edifício do Fórum 
desta 2 . ' Vara, a Rua Felício Marcondes, a quem 
mais dêr e maior lanço oferecer, em 2-° praça ou 
eventual leilão, na forma do que dispõe o art. 972 e 
seus §§ do Código de Proc. Civil, os bens abaixo 
discriminados, avaliados em sua totalidade por NCrS 
25.500,00 (vinte e cinco mil e quinhentos cruzeiros 
novosj, penhorados a executada acima nomeada, na 
aludida carta precatória, e que constam do seguinte, 
inclusive os preços individu-iis de cada um, por oca­
sião da avaliação: <l,2-)-Uma Máquina de soldar «Ja­
guar", conversor de 8olda-300, Gerador motor ti­
po 275 A, s/no. vol tagem arco aber to 50 volt., cor-« 
r en t e de solda 50-300 A, pa ra solda eletr ico-motor 
3-50/60C H 1430/1750 RPM. 16 HP . 220 380 YA", 
avaliada por Ncr$ 2.500,00; - 2.o)- Um Torno Imor, 
no. - Modelo NTPN. 15-N 19377 C, Lixd 200 B, 
fabricado em Santa Barbara, Estado de São Paulo 
funcionando com motor GE de 1X5 hp, modelo B, 
5K213 DGI no. NS 37916, regime continuo, tipo K, 
c a r c a ç a 2l3, Cod, J, Catg. B, Motor de indicação 
TRI 55 clad", avaliado por Ncr$ 5.500,00; - 3o.) 
Uma Plaina Limadora, marca Bastos, com motor 
Brasil, n.o 5687/61, t ipo SM 316. 220/380, H. P. 1, 
0-RPM 940-50, 399/2,3 ÂMP- RPM 1125-60 3,4/1,9 
AMP Fase 3». aval iada por NCr 3.000,00 4.0 Uma 
Maquina í i tadeira usada para l impar tecido de 
te rga l , n o 2.519, com escova de l,50m, cor verde, 
conjugada com motor elétr ico marca AEG no. 
3823274, 2 HP, 1,5 KW, 220 380 volt: 6.67, rotação 

•\ 1.130, avaliada por Ncr$ 14,500,00". E, pa r a que 

não se a legue ignorância foi ordenada a expedi­
ção do p resen te edital, na forma do disposto nos 
a r to . 963, 964 e seus §§, do Cod. de Proc . Civil. 

I pa r a a finalidade supra mencionada o qual se rá 
publicado e afixado na forma da lei. Guarulhos 
9 de abr i l de 1970. Eu, Wanderlei Miotto^ e sc re ­
vente autor izado, o datilografei e subscrevi 

I o Juiz de Direito Subsi'tuto 

l ( Álvaro Dias Barrense ) 
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O ERRO DO COMONISMO 
Os comunistas materialistas sa. 

bem muito bem que Marx inver­
teu a ordem das coisas com respei. 
to á organização social. Pôs a idea 
como obra da materia, negando a 
existência de um poder espiritual 
incriado e incriavel, anterior ao ho­
mem. PeJa teoria de Marx o homem 
é uma espécie de alambique que 
produz espirito sem a intervenção 
de uma força consciente alhííia á 
sua natureza. 

P&m Marx, ê existenek ^âssa 
fúrça é çeroi/apeia liscessiiídde, 

/tíçáo, AHarx acAa que o Homem e' 
itm huno quê se t&rtití inteiiçente e 
douto com o tempo Q a enperíeiieh. 

Por essa teoria, o marxkmoè ssêjei-
ta os criadores de ideias ao coman­
do da ciasse que as converte em rea-
iidade, o que e' o mesmo que diaer. o 
marxismo só considera te§itimas e 
iegais as ideias aprovadas peio in­
teresse de uma so* dmsê. i' aqui 
que reside o erro capitai que iíc^èa • 
ré destruindo o comunismo materia-
iista, 

P A P U S 

( composto pelo aprendiz zeca ) 

Nomenclaturas e a Tradição 

> Lei n.o 1545, de 23 de Abnl de 1970, mudando a deno 
minaçâo da Rua 24 de Maio para Rua Álvaro Pinto BuCno, tem 
gerado serio descontentamento entre uma parte dos moradores^de 
Vila Galvão. Esses moradores não se conformam que uma de­
nominação antiga como é 24 de Maio naquela artéria, de sigmi-
ficado civico e histórico, já com foro de cidade, aeja subítitu da 
por outra que rem o escopo de prestar homenagam a um cidâdao 

falecido, velho morador de V. Galvão e que conforme dizem seus 
homenagíadores foi um colaborador asBiduo do progresso local. 

Ja na gestão do Prefeito Waldomiro Pompso, a 
Câmara havia aprovado Idêntico projeto mudando a 
denominação óa mesma via publica (24 de Maio) para 
Eua Alvaio Pinto Bueno. Houve, então, abaixo assinado 
das moradores pedindo sua levogação. E o ex-prefei­
to achou poi bem vetar o projeto. E, a s s m , tudo 
volteu a paz, continuando a denominação como antes 

24 de Maio. 
Hoje Vila Galvão se vê novamente às voltas com o mesmo pro­
blema. 

Um GrUpo de moradores e amigos do cidadão falecido tendo a 
frente um vereador, conseguiu fazer aprovar o projeto, e a lei foi 
promulgada. Dai novos protestos, «ovos abaixo- assinados, 
novas chamadas á responsabilidade. 
A parte dos tnoradores inconformados achd que a tradição é um di­
reito inconteste, mormente ao tratar-se de Uma data cívica e his­
tórica como & a recordação da Batalha de Tuluti. Alegam esses mo­
radores que não são Contra a homenagem ao cidadão nem tem na­
da contra a fa»:lia do homenageado E. gostariam até qUe se esco­
lhesse outra artéria ^ue n^o implicasse na supressão de uma deno­
minação publica altamente histórica. 

Apenas isso. 

I 
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V A S C O N C E L A N D I A é um patri-
monio do povo guarulhense, paulista 
e brasileiro. 

Abreviar a realização da Vasconce-
landia é dotar o Brasil com uma Disne-
landia Indigena de interesse mundial 
como ponto de Turismo. 

Coiaborefiios todos para a breve con­
cretização da nossa VASCONCE­
L A N D I A ! 
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VERO DE LEMA 
A direção deste jornal não compartillia a opinião 

esposada pelos seus colalioradores. 
TIRAGEM DIÁRIA: l.OOO EXEMPLARES 

AVISO A PRAÇA 
Os recibos correspondentes às cobranças de O DIÁ­

RIO DE GUARULHOS são numerados e assinados pelo 
MU diretor, sr. Vero de Lima, ou sua esposa, dona Eulália 
Hosseplan de Uma. 

Não se responsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância das condições 
acima, salvo quando com cheques emitidos em nome 
deste jornal. 

COMO LEGISLAR 
Quando se quer legislar e ditar normas ra­

cionais de caráter social^ torna'se imperio­
so considerar o homem como fonte do 6i' 
reitó essencial pôr ser o homem anterior a 
sociedade^ às instituições e ao próprio Esta­
do. Alias o hõmen está acima de tsdas as 
coisas criadas por Deus. E tudo que existe 
na terra pertence-Ihé. 

Mas, como legislar racionalmente para o 
homem que vive em sociedade? Legisla-sè 
para o homem social levando êm considera­
ção, em primeiro lugar, as necessidades bio­
lógicas e morais da Infância, da Adolescên­
cia, da Juventude e da Velhice- E a seguir 
completa-se a legislação determinando deveres 
e obrigações sociais à~ pessoa humana como 
noivo ou noiva, como esposo ou esposa, como 
pai ou mãe (códigos Pré>nupcíal, Matrimonio 
Paternidade ou Maternidade). 

Cria-se assim um direito e uma furíspru' 
dencia racionais para seres racionais que vi­
vam em sociedade. E nessas condições a so­
ciedade e o Estado passam a existir para di­
gnificação da pessoa humana e, não como 
seus opressores ou patrões 

A fiscalização do bom cumprimento 

éês leis sociais fica a cargo dàs associa­

ções de classe. Cada atividade social 

possui seu órgão competente. Este é res­

ponsável pelo perfeito funcionamento 

dos Códigos da Infância, da Adolescên­

cia? dâ Juventude, da Velhice, do Pré-

nupcísl, do Matrimonio e da Maternida­

de- Se isso é neo-líberalismo, deve-se 

chama-lo então de orgânico» com respon­

sabilidade social definida através de uma 

filosofia do Direito e da Justiça racionais? 

pois reduz ao mínimo a intromissão do 

Estado na vida dos indivíduos, glôr/fícan" 

do ã livre iniciativa privada-

P A P U S 

MINISTÉRIO DO EXERCITO 
II EXÉRCITO 

2.a REGIÃO MILITAR 
4.a CIRCUNSCRIÇÃO DE 

RECRUTAMENTO 
2.a DELEGACIA DE RECRUTAMENTO 

MILITAR 

JOVEM GUARULHENSE 
SE VOCE NASCEU NO A N O DE f952, 
E RESIDE NESTE MUNICÍPIO CUMPRA 
COM O TEU DEVER DE CIDADÃO 
BRASILEIRO. 

ALISTE-SE PARA O SERVIÇO MILI-
T A R : C O M P A R E Ç A A J U N T A D O SER. 
V I Ç O M I L I T A R DESTA C I D A D E , L O ­
C A L I Z A D A A R U A SETE DE SETEM-
B R O NO- 1 5 6 - CENTRO - , T R A Z E N D O 
C O N S I G O C E R T I D Ã O DE N A S C I M E N ­
T O O U D O C U M E N T O E Q U I V A L E N T E 
U M A F O T O 3X4, E RECEBA D E IME­
D I A T O SEU CERTIFICADO DE A L I S ­
TAMENTO MILITAR. 

"SERVIÇO MILITAR - NECESSÁRIO 
A SEGURANÇA DA PÁTRIA" 

ZINEU SIMIONATO 
g.o TEN DEL DA 2.a DEL - SM 

A PEDIDO 

ORIGEM DO DIÂ 
DAS "MÃES" 

Há muito tempo atrás, no ano de 
1.905, faleceu em Filadélfia, Estados Uni­
dos da America do Norte, a mãe de Ana 
Jârvis. 

. Suas amigas vendo a inconformação 
de Ana Jarvis, pelo fato doloroso ocorrido, 
resolveram prestar-lhe uma homenagem 
em louvor a sua mãe falecida. 

Ana não aceitou, dizendo que só acei­
taria se esta homenagem fosse extensiva 
a todas as mães do mundo > 

Então sua proposta foi aceita " pòr 
suas amigas. 

No segundo domingo de maio de 1.907, 
foram á residência de Ana Járvis e presta­
ram a primeira homenagem ás mães. 

Todos, inclusive Ana receberam mui­
to bem esta homenagem. 

Foi levado ào Congresso Norte-Ameri-
cano, este fato, o que recomendou sua ofi­
cialização . 

Em 1.914 o presidente Wilson, oficia­
lizou, esta data, ou seja todos os segundos 
domingos de Maio, é comemorado, em 
homenagem ás mães. 

Não só neste maravilhoso dia, mas 
sempre, devemos tratar nossa mãe COTI 
tudo carinho, respeito, amor, enfim tudo 
quanto fôr de bom e alegre, para que pos­
samos retribuir um pouco daquilo que 
estamos recebendo dela. 

João Tarocco Neto 


